
\X\4t Vil RIO DE JANEIRO, 3 DE DEZEMBRO DE igo4_

—-OÍ-J.:- 

Pariotlico
m-semanul

Humorístico
e lllustnelo

W"

SVM. 6Ó0
U'!L.i-.—X—-~ *'S

Publica-se
ás terças

e
sextas-teiras.

*$P*

llirecçào k Cyprian.i Cannahrava +. aetmir.icirZjã;. rua da assembléa rt 72 ^ "I

IÍS A melhor água dc meza
O caminho mais curto

mm
i» i'i"

Li " I ^ -fe^J
-";>f^5fe: '-¦'¦ ' , --

: „ ^|Lfe'-

¦T7|

Bons dias, seu camarada I
VSo dizendo o quo desejam,

Com rodeios nao estejam,
Assim nao se arranja nada I

_ Nois queria, seu sordado,
Que nos fizesse um (avó...
Tá no gosto dr. sinhõ,
Que deve está informado.

Que é querem, finalmente?
Já basta de amolação I

Que o sinhõ ensine á gente
A estrada da Detenção.

— Ah I querem ir para lá ?
E' fácil: armem um rolo,
Atraquem-se os dois num bolo
E eu p'ra lá os levo já,..

MÕDFRNOANEL ELECTRiCO i^.f4
.PPP V lP}/ feL LÍ MríMos ao Sr. Joio Apóstolo, unico agente no Braz.l.
pedidos dc, interior devem ser dirigidos ao Sr. João ApostoL

¦"LANEER preserva todas as moléstias nervosas. Preço: um aSooo, pelo correio
panhados de Io b.indes. Deposito : Praça Tiradentes n. 5, sobrado. Os
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Anno  l-.>$000 | 0 mezcs..
1'AOAMENTO ÍDMKTADO

KUMEKO AVULSO
Na Cupilal  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica annunlmente cercada 5.000
L'ri.vurns.

Oa oripinms enviados tf rcduci/ão niio
serito restituidos, ainda que nflo sejam
publicados.

Cinema.ographo
A MULHER MELHOR

Anaeleto c Rimíi > sào duis oalurras
De caracter im tanto embírrativo,
E por isso aniam sempre os dois ds

turr< s !
E brigim tanto a séri >, taiito ao vivo,
Que nilo 6 de estranhar, se qualquer dia
Se encontrar um dis dois, ou mesmo a

ambos,
Transformados em Uris, em mulambos
Dcp ms da costumad i berraria 1
Cüisa que um d'e!les diga, á urna escri

ptura.
Nem d>. leve Iiade o outro duvidar;
Q'je aquillo 6 loco tanto dar e dar
Que ai da outra ooithda creatura !

M is mesmo assim
Suo bons aL.igus.
Findo o motim
Sem mais perigos,
LA vão os dois,
Serenamente,
Brber d-pois
Uma água. dente...

Basta dizer-se qne um dia o Auaoleto
Teimava com Rimão ua vi¦__ publica,
En como o presidente da Republica
Era m'.ii'.o gentil, muito coriecto...
ho%o Romào, ií claro, foi lhe ií mão,
Dizendo que n£o era ! e que não era !
E n'uma gritadcra discussHo
Que chegava a cfi.en.der a fiudicicia,
Foram ouvir a opinião austera
De ura doutor que era chefede policia,.,
Querem voeOs saber a opinião
Q.Ue o duu!.or deu aos dois? Que não

sa' ia I
E disse nuiis o pobre mccatréfe ;
Que havia muito tempo que servira
A's ordens soberanas do s.u ch.fe,
Mas quanto a gentileza, a correcçào,
—AttS de o declarar se envergonhava ! —
Mal tivera inda, tempo de estudar;
O chefe estava sempre a resonar
E ciava lhe ordtns... quando resinava!
Lá volta.Mrn os dois de orelha baixi
E de It-içjjo fichada e cabisbaixa.
Mas, cjbh o sangue esUvi lhes pedindo
Uma coisa qualquer, qualquer metivo,
Anaeleto tomando o campo activo
Começou outra coi_:a discutida ;
— «Aposto em coma tj não tens em casa
Uma mulher melhor do que a que tenho
Que por mim era ciiime Ee txtravasa,
Que ma adivinha, á norte, quando

vi nho,
E que põe logo todo o seu agrado
N. graça de um olhar,ou do um sorriso.
Cm certeza não tens tal paraíso?

Volta Romão
Ccçando a testa
Com s ingue frio :
— Qae f.nfarrílo !
E's uma besta 1
E até me rio.

O que disseste agora, é mais que um
crime!

Eu tenho em casa uma mulher sublime
Que é capaz do que a tua com certeza
_NSo ê capaz I A minha bõa Tnerezn,
E' tão boa coitada, ora ouve lá;
Que um dia em que o negrciojme falhou,
Cheguei á casa um pouco aborrecida.
O seu olhar então em mim pousou.Dep Ís disse me crrlsas ao ouvido
Sabendo que eu com isso espaireoia.
Tratou de adivinhar-me os pensamen-

tes :
E dentro em rapidíssimos momentos,
Eu com minha _j.-t.lher me distrahía

Diverti-me uma vesí, duas vezes,
— Pois com ella eu afino e refino—
E pausados depois novo nu'/.tis
Fomos pães do um ri busto menino!

7S000 Ora jí. vês caríssimo Atmoloto,
Qdeeu, tendo quem calcule o meu

deflfjJ0|
Pusso dizer íí f.irtae sem bocejo
Q ie tenho em casa o quo ha de mais

completo».
Diz Anaeleto :— d Tildo o qtie qur/.eres
Mas essa não é nada ao í é da minha.
Fica sabendo, a minha mulherzlnha
E' a melhor de todas as mulheres.
E senão, ouve bem, pre_t_ a attonção.
E me le a força deste sacrifício
Que na minha mulher foi o indicio
IV um altrulstae nobre c tração,
Qa.nd^ casamos nesse mesmo dia,
Ou antes, nessa n ilte, comprehendes...
Eu g ta.a a ver se o pessoai sabia.
P.ira eu ir com cila ..hem me ent 'tidos...
E ella, extremamente delicada,
Percebendo a vontade marital,
Vontade varonil e sensual
Perguntou me com voz assuoarada :

Q ie t! qiu te contraria, quoridinho ?
Rem sei que qu°res que se vSo embora
Mas nós estamos justamente agora
No melhor da soitee. O meu padrinho
Aaaba de pedir-me pr'a quadrilha.

Mas, menina, cuve oi, sscula, [filha
Se pud; ssemos ir pr'a o nosso quarto...
Os dois alli triinquillos, socegados...

Não pudemos dizer aos convidados
Que o noivo já ostil cheio, jjí os'á farto,
E que quer ir pr!a cama descansar!

Mas filha, tu bem deves alcançar
Que não ú bem descanso o que desejo...
Quero um abraço leu e quero um beijo
E outras coisas emfim, porque um

marido
Tem um certo direito adquirido...
E ouve «g ira Romão, o que ella disse,
E poderás então avalii r
Se eu tenho ou não razão de me gabar ;— Que refinada asneira e que toüce !
Sei o que queres e pura que vej _s
Que eu sei adivinhar o que desejís
Sei que me vaesL.lar e com razã .
Em augmeatar a nossa geração,
Pois fica tu sabendo, meu marido
Q.seu&té nisso jí pens.i primeiro !
E, como quero vGr-tc pr.xinteiro,
Sem um ar estafado e aborrecido,
Tenho um grande prazer em te dizer
Que jil tudo está feito de antemão !
Q. ie nada mais precisas de fazer
Para ver augmentada a geração \»

«Nascimento recebeu tres t.\-
tensas navalhadas, BOIidu duna
n « brnç i direito o outras uns cos-
tellas, do mesmo lado."

(Do / mal do Biasil)

Não ha duvida. O felizardo do NuSOl-
mento tornou a nasocr depois daH nava-
lhadtta nas coatollt-taa.

Mas o azar do homem fui ter lovado
Ires sem tirar fóra, r_ de uma banda.

Ainda se lev. aso do outro Ilida...

«Aos eut^s que nilo amam e que
tG:n os cor.içües vasios de alb-ctrs
podemos chama! os do Infelizes
na ventura, porque por ella pusa»
sem sugar lhe o neoUr.»

( >'A Cidade do Cearfí)
Issi de sugar o ttecla* é grave ! N.To

faltava mais na Ia uma m< ça passar a
existência inteira a siu'ar u nectar do
namorado OU vice-versa.

1 .so 6 bom para a li_rlhaCl,irintt(a'...

POIIAÍIA SANTA I
«Attesto que com duas frJcçÜca

nas 0OX.IS fiquei completamente
restabelecida... >>

(Atteptado de uma senhora, pu-
blicado n'// Vida, de Lisboa.)

Cum duas esf egações, heiu? Ai, fe-
lizarda!...

«Pàlleaeu o celebre pinb r Pe-
lice O.illi, que oomo ninguém
ignora foi sempre apaixunado
pelos frescos. »i

(1'elegramma de Roma)
Oh ! que damnado1,.. A 6 pareoe

contra-parente do Carlos Pimenta, ú't>
Faiichuh \. .,

Instrucçao particular
(Para oxamos públicos
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CONTOS
Kio Mi.

Lopes Tioephaux.

FRESCOS, ri venda n.

Litteratura Chronica
-/ Baratiu/n, comedia cm 1

acto, dedicada ás crianças bra-
zileiras por Domingos de Cas-
tro Lopes.

Então tu tens lá em casa coisa assim ?Ah! sim! assim, mas eu
CjnfeBso que não lenho ! —«Então per.

deste
Estúpido e grandíssimo sandeu IDesta v-.z foi que tu me convenceste,

Pois tíTectivãmente
E's o felíü maior I
E naturalmente
Tens a mulhtr melh r!

Albüquekque I.

SANTOS DUMO..T- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias, Deposito, Inválidos 53.

O0M_IENT_RIOS
"O Sr. Pompeu Ventura le-

vou umas tronchadas na rua do
Bispo.»

(Dos jornaes)
Ohomrm chama se Ventura e tem a

desventura de levar pauladas?
.Tá é ser Caipora!...

«As tropas da provincia de
Honan jrí estão uniformisndas
com trajes europeus, tendo os
soldados cortado as trancas.»

(Telegramma de S. Pelersbourg)
Agora i que o pessoal europeu vaiver o cima secco.
Os soldados jrí estão sem os rabichos

e quando um consente que se lheavance no rabicho 6 o diabol...
Graças a Deus o cirim já está se ei-vüisando.

A criançada anda em extraordiuii-
rio reboliço com a nova c intcres-
sante comedia extrahid.i da legen-
daria historia da baratinha, na qua.1
representa papel heróico o muito
digno c decantado s>r. JoSo Ratão.

Domingos de Castro L,opes, coube-
cido como escriptor de mérito, mi-
moscou as nossas crianças com um
brinde delicado e gracioso.

A Barai nha, uS.o 6 mais que a re-
producção da velha historia de uma
barata que varrendo a casa c achando
um vintém, coiloca-se diariamente i
janella á procura de noivo e tendo
despachado alguu*, por incompet.u-
cia e má figura, termina por aeceitar
a pata de João Ratão que, uo dia do
próprio casamento dá um mergulho
na panella do feijão.

Diga-se, porém, em boa hora queaA Baratinha, até faz babar de gostoum marmanj-o de fartos big-odes e
soissas.

Além da delicadeza de linguagem
possue o dialogo muita __rzr<.,.a_endo
a criançada scltar risadas francas e
bater palmas de alegria, com as il-
lustrações que acompanham o bello
texto e que suo da lavra inexgcta-
vel de Raul.

Agradecendo o exemplar que nos
foi enviado recommendamos aos se-
nhores pais de familia A Baratinha
que incoutestavelmente é um bello
presente de festas.

J. dos Diabos

spodarl» «Looomototir
meçarito dentro d.
dias os exames de prrius para ris estudnntos cue desc

currur academias do mito llgclr»
tltulção oompar«la, i.cr..|ji,i
quarto... grilo o,,, fóra .. r„..i. .','
não so iikIc tsnrever e quo rima Cu!jconfeitaria, padaria e nulo o qn,. ,lcn|,.
em ia, como: pó d moleque, caixeiro
de venda, eaiina do O', cabeça pelhiio outros bipedes alcoólico-,

l-'OUJt«VÇÃO das me&ah
/¦¦ >«,>> (Ue pinho) - />;•,• du ,,;,,_

Pliysica — Presldoiite, I)r. Ciitv«'ho
Sem-vtít; examinadores, bach >rel Allah.
Vanen de Ferro e um posti telegra) hici

1\ mesa (de j»go) - Movimento dos
línguas Presidente, Bottha Clt rlueit'>
nu rubros Anacleto Chupuanx e Kitielis
Eogot Liu.

3" mesa (de bilhar) - Culalrol paexperimental- Inspirctor.Cnico Doeite;
exjminndores, Manduca Bmpurreai..\ c
Nelson Tíreaux.

./' mesa (>k- almoço! — Trabalhos an-
«««íí (Pintura a brocha e a cabo .. dc
plDOOt) — Presidente, Dr. Bisoonde dò
Embirooa Ahi; membros de iVra, Ho-
dolpho JliMiterm O. Pai e aclor Amado,
fóra um juiz.de exoellentea artistas da
brocha, que iarri opinião,

j'\- mesa (le botequim)— Moléstia*
culaieas — Presidente, JuCa Lepra ;
(X-tniin-ulores, Amancio âas Chagas _
Aniceto Cavallo.

6' mesa— Chaniaoiteologia (no edi-
fiei o da ex-exposição de apparelhos a
álcool)—Presidente R. Braga, membros
do gargallOj Lulu Cachaça e Seixis.

-'¦'• mesa ide necrotério) — Mordedú-
logia — Presidente, o enfermeiro da
Casa de Saude Arrocha Alazão; c> _mi-
nadoieá, Pedroquinha Cabello e Ca-
marÕes Passos,

S" mesa ('redonda) *—Esculhambaçii>

pratica— Presidente, Vagabundo; mem-
bros duros, C. Slinarista e '/.'; Lacrai.*..

Muito breve publicaremos as listas
de uhamoda dos candidatos e daremos o
resultado dos exames.

(*) O candidata se preferir uma com-
prida 6 sô pedir por bjeca.

No Rio íVk-
1*000.

CONT03 FRESCO?

DINHEIRO rua' S.^m^nto.^
esquina da rua Luiz Camões. 40. Ent-
prestam sob cautelas do Monle de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
sej>i qual fOr o seu valor; na mais an-
tiça casa, A rua do Sa-ramcnto ir, 7,
esquinada rua Luiz de Camões u. 40,

C. Moraes & C.

Um velhote se csíorç iva
para fazer valer sua can-
didatura junto ao coração
de uma jovem corista, pre
gando-lhe, moral.

— Amo-te apaixonada-
_ mente, lhe dizia elle ; mas

ao mesmo tempo respeite-Le.
Nunca me afastarei da reserva ..
— Oh! pode3 o mesmo dizer da re-

forma, replicou-lhe a rapiriga.

"CUBRICA 
DE CIGARROS DO~ GLOBO—Fumos de todas as quali-dades e objectos para fumantes.— Rua

do Ouvidor 121.

CONTOS FRESCOS.
dante.

Leitura escal-

MARMOTINHA
s? SEKIE

AI.BUQEKQDB II

Typo — Grumete á paisana.
Extravagância -Narciso litterano
Idade- Ignora-se.
Divisa — «De vagar se

longe.» . .
Vocação—Tonsecamoreira— mirim
Meio de vida—No principio.

Ji, LoHinisiM.

to
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BASTIDORES

U___aSTA' 'l"nsi prompta para su-
N ,;^«/f" '''r a sccnat no Apollo, o
í.ií_í*» Mambembe.

Cruzes! Ate* parece satyra,
4 PcZ o seu 10'.' beneficio depois

que estíí nesta capital, o actor João
Silva, uma das prendas que nos
trouxe o celebre emprezario Mirai.-
dinha.

Sc outros méritos uito tini este
nosso hospede, ao nonos n_, se
pódc dizer que, como actor, sabe
fazer benefícios.

Sabr-se que o emprezario Silva
Pinto vai protestar contra o titulo
da peça do Apollo—Mambembe, que
de direito lhe pertence.

Faz muito bem. O seu a seu dono.
•\ Qucbrou-sc o Badalo do Apollo,

que estava Esfolado pelo Mavibembe
que o Mesquita arranjou.

i Deve chegar brevemente, vinda
do Norte á Companhia Dramática do
bacharel Chrispiniano.

Entre outros artistas traz Lucinda
Roubada Lebre, Adelaide Couto Pe-
quenino, Adelia Sctta .rijo alas
Pcras, Gcor^ina Come tudo, _t'u-
,-rdo Georgino, Sctta da a\delia etc.

O repertório para variar é o mesmo
deita 10 annos.

C A despedida da estrella Luci-
lia, nato produziu o resultado que
ella esperava,.

No Recreio continua a Srn. Pepa
Delgado e alia, que resolveu ficar,
visto que a outra uJo sáe.

Ora sebo !
¥ Fala se que teve um accesso de

loucura a aquelriz Sophia Oalini.
Dizem os medicos que o causador

de tao gr-iidc mal foi seu colxílo,
Para quem appcllar ?
-* Uma commissUo de rapazes que

em 1851 figurava nos nossos the-
atros foi levar á actriz Celina Do-
nheur, na noite do seu beneficio,
uma rica garrafa de chrystil contendo
la-erosene inexplosivo e perfumado.

A garrafa estava- encerrada em
uma caixa de velludo verde, toda
forrada de setim amarello.

if Attcudendo ao grande numero
de columnas de iampiCcs ajuebrados
nas ultimas arruaças o major Zedias
fez rcapparecero Mestre de Por jas.

j* O que é a força da rhetorical
Dizia-se no Recreio que com a des-

pedida da estreita"T. ícil , -a-o_a_
estrella Pepa Delgado ficou se li-
vando em água de rosas.

Será possivel?
Consta que Pepita Anglada irl

dar de mammar á Companhia Silva
Pinto & Colas.

No Casino têm feito real sue-
cesso os malaharistas cômicos Sier-
zellv and Moore, o japonez 

'Jlie

Ciítlo Allrighl e Mlle. Cilda Telda.
Além destes a empreza continua

apresentar trabalhos e artistas de
primeira ordem.

Os créditos da empreza estãto mais
que confirmados,

. Estupendo o cincmatcgrapho do
Theatro Lyrico.

E* no gênero a ultima palavra ;
Lá estivemos e sahimos boqui-

abertos, bem como o leitor si, como
nós, tiver a ventura de apreciar o
maravilhoso apparelho.

Uma noite cheia,
aí Ficaram mais descansados os

cadáveres depois da matin/e da tri-
pice alliauça Leal — Marznllp e J.
Alberto.

Ufl Ji era tempo.
Foi defiait vãmente para o

fatndo do mar o Drama D.to, que na-
vegou no Theatro SantAr.na de
S. Paulo. . ¦

Felizmente o publico foi ao t_e-
tro de Scapltandros.

Entre a morena do maestro do
SanfAnna, de S. Paulo e a actriz
Guilhermina firmou-se uma alliança
oITansiva e defensiva! tai.que. dizem,

a certas hnraa, nlo passa cntr«_ cilas
nem uma f íca.

I . ! gentes!-. 1. no. próximo domingo que se
rcalisa a primeira corrida de '«.tiros,
trani-f rida cm canst quencia d máo
tempo.

O que vat ser a praçi ncfsc dia l
Hasta lõr o annuncio da fun«_e.[a

publicado ein outro logar dest.i folha
para ninguém resistir.

V I) cid:damen.ca Sociedado Dra-
matica Furtado O.rlho que tanto
tôm lnctado com a inveja de meia
du2Íade imbecis, vai de vento cm
popa c está ligando pouca importan-
cia aos ai. L-gauho-5 grotescos de seus
inimigos, que acabarão por se afur-
d^rcm ni valia commum do des-
preso dos homens de critério.

Os espectacntos realUad'. s sabbado
e domingo foram dois irnmen.sos
trlumphos que mais uma vez fir-
mar. -, pelos applausos recebidos,
os créditos de tito d.stincta so-
ciedade.

Kopreseutaram se o drama em 3
actos J.Cao CortiMar c a comedia
Os trinta bolces.

Tonnrara parte os Snrs. Boaven
tura, J. Machado, Maciel, Pinto Ri-
beiro, Francisco (. uimarae., Luiz
Vasconcellos e a Exma. Sra. Beatriz
de Vasconcellos, uma das melhores
amadoras que conhecemos.

A digna directoria contando com a
excellente vontade dos associados
tem feito prodigios, e com toda a
sua forç.. conseguirá tornar a So ¦
ciedade Furtado Coelho unia das
melhores no Rio de Janeiro.

Mais uma vez ao Adelino e ao Mo-
niz, nm bravo do Rio Nu.

ZÉ Lacraia.

Remédio contra a velhice CONTOS
FRESCOS.

Modinhas Brasileiras
Tu és a luz sagrada do bonança
que a minha pobre alma illumioou
—alma já falta de alento e de esperança,
flor que o estio das paixões fanou

da vida. no esplendor
que ié no amor
encontrará fres. r !

Nesse teu olhar de santa
ha mundo de immensa luz
que me _ortel.ee e encanta,
que me couforla e seduz...
Mas tu indilferente ao meu penar

.____egues a tua sina ir_ quiet _
Emquanto eu, desprezado entro a chorar

como um bébé de. ohupüta 11
Vamos, mulher, compensa o meu amor...
continuas altiva... oh I deuses itnmor-

taes !
,lá não supporto mais tamanha dôr I !
Vou acab r Cu'a vida, logo mais...

Uas tu pensas mesmo, oh, t-ypa,
que isto tudo ê de verdade,
que eu sinto a. esmo a g-mias
que este amor tem mesmo fogo...

Pois enganas-te, beldade.
Eu cá se puxei a tripa,
foi a ver s°. tu caias...

n_) vês logo.,.
.Taciktho Leite.

_______»

Gran. Tento Anonal
¦ ?ÕfS_j_.
m'§
0-: _KA
| CAUSARIA
?-
jft Rua do

«

ESPECIAL
Ouvidor, 53

Artigos para homens _ senhora-,
cama e meza, preços

exne -ivameute baratos ao ai-
cance de toda.-; as bolsas

Não façam comprai _ primai»
Ver 03 _5307 Ur^Ol

LAVOURA
('..II...-.'. _i> iji-iio «le l»i<-<»

E&TAV_f.. KNTB a nOSül
avoura vai de ven.o em popa

¦ ,-" f».a.' .CONTESTA.Et.SIU-TE'?. fi ¦¦' h
!..::_ multo embora leve do quando
rrn quando um tn-mbolhílo pela proa.
II j -, po.m, oq e m.üs suecesso t. n
produzido na arle de plantar e* o _rr;.n
de bico oue foi ímpirtido di península
do .1 ly IC')d. y no annn eti qne a bizavrt-
daSuz.na.ol nome ida para exercer o
bello cargo de sina iro na igreja da Sé,
visto o seu e-nsto artístico para o ma-
dcjo do bada.o.

O grão d> bioo provim de uma p.rvorc
que dii hir _nj da china * tabr.co em pó,
plant.da por M.ria Eva Koou na Ilha
dn Ailip.ry, .stado de Sitio.

Tem a iiiuir. de 10 hüos eo peso de
quarenta metros,

A' noite, as senhoras da tal locali-
dade, deit-.m-se de papo para o ar á
sombra dos grSobiqueirOs e aparam
per pândega os grãos na panç .

Uma delicia !,..
Esie arbusto que é da familii doa

quadrúpedes e dá leiti de pato, de
qu_.de em quando lambem dá uma
banana n i maio do grelo, produzindo
uma flor pareolda com rsses frades de
pedra que vemos enterrados oonsUntc-
menti nas esquinas das ruas.

O grilo de l)ic . 6 um alimento magni-
fico e cura dor de p.irto nos homens e
hydrocelles nas mulheres.

Cá temes nesta redacção uma boa...
amostra para quem quiz _ verificar.

Dn. Oa__ Baubado.

"MERIDIANO" CLUB
F.ua General Câmara, 127

FIGUEIREDO & C
Únicos concessionários dos superiores

relógios suissos THE MERIDIAN, de
J. Livingston, O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
Ofncia!» de 15 de Maio de 1897.

Acceitam-se inscripções para o Club 25

Concurso do "Rio Nu"
Fica aberto um concurso especial

do Rio Nú, nas seguintes condi
çoes:

O concurrente remetteri qualquer
trabalho humorístico, de aceordo com
o programma desta folha (contos,
anedotas pilhérias etc) em prosa ou
verso, com tanto que o mesmo n_o
exceda o limite m_iiao de tres tiras
de papel, escriptas só de um lado.

Qualquer concurrente poderá re-
metter, com o mesmo pseudonymo,
mais de um trabalho de gênero di-
verso, ao já roncorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados
cm carta fechada, encerrando além
do pseudonymo, o verdadeiro nome
do autor.

O concurso eneerrar-se-á no dia 31
de Dezembro, sendo o resultado pu-
blicado no Rio NA de 7 de Janeiro
do anno preximo.

Fi;a estabelecido um prêmio de 3r $
pa-a o trabalho classificado em pri-
meimeiro logar e dois de 15$ para os
dois immediatos em classificação.

Líiam os Contos Frescos. Suecesso
m_ _

Furos do foro
P . ivt tntos.
r_ran_e c ;*u'_ d paz da ilha da

yr., roí hcn:e_ avresentado Sera-
pilo Escorrega, accasado de ter com
um compasso feito alguns ferimentos
na sua cunhada Miquelina Arrega-
nha, sendo que um dtlles foi consi-
derado grave, por ter o ferro entrado
nos subúrbios da pança da pobre
moça que muito soffreu, visto ser a
primeira vez que o levava.

O digno jirz, applicando o riflo
a jucni com ferro feri, com ferro
será ferido», condemnou o r . i pena-..iixima alo artigo 69 do Código das
.'.rodelas, isto é, a introduzir nas
cotas um ferro das mesmas dimen-
_ões.

F alienei a.
A junta mnn cnedoradas cousas fe-

cbadas dando ai. ferimento ao Revm.
P; dre Ficha decretou a íallcncia do
acreditado Café da porta do Jornal
do Ciinmer. ic.

Serviu de base a este acto da pre-
cli rissima junta, ter o reque-
rente provado que o proprietário
deste estabeleciment. u3.o lhe paga
ha dois annos o fornecimento de
leite que lhe f. z allcgsiido o mestro
ser absurdo o pagamento do leite
que se fornece a seu negocio, isto é,
ao café da. porta do fcrnal do Com-
me reio.

Viole çl..
Foi hontem julgado O conhecido

Dr. Fura-Tudo, aceusado de ter na
ausência do commendador Capricor-
nio, penetrado em sua residência de
lanceta cm punho e a petrexto de
ser me.iico da Hygiene ter vaccinado
sua família, sendo que sua senhora
na barrig., sua srgri nas costas,
despejando o réo, além de tudo, o
resto da lympha nas mSos de sua
filha e na boceta da creada, uma
bella boceta de rafe.

O advogado de defesa pediu so
.enhor juiz que pegasse na lanceta
de seu constituinte e verificas;e a
qualidade da lympha.

O juiz negou-se a isso, declarando
que o críme nSo consistia em ser a
lympha bôa ou má e sim na violência
que precedeu a intrcducçSo da coisa.

O advogado appellou.

Defloramento.
Foi condemnado hontem ás penas

máximas dos artigos 193 e 96 do
Código das Posturas, o conhecido
poeta Ludovico Arrocha, aceusado
de ter na noite de 10 do mez findo
detlorado uma senhora viuva de um.
cabo de esquadra da inolvidavel Le-
gi-£o Mallah moradera no Largo do.
Rocio, usando para isso de chloro-
formio o que fez com que a respei- .
tavel senhora cahisse num somno
profundo e só despertasse cinco me-
zes depois de consumirado o der
líctò. ",_

500.000 6G0e____
nario sorteio-1? loteria do grandioso
plano n. 113 Sabbado 24 de Dezembro,
prciimo, ás 3 horas — Inteiros 30_0,
meios 15S000, quartos 7S500, quadra-
gesimos $7õO-Oompanhii. de Loterias,
Nacionaes do Brasil. Sede : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Marçc n.° 38,
caixa do Correio n.° 47. — Endereço
telegraphico : * Loterias».

Os bilhetes s.eh-.m-se & vend_ _*l.
jagencias geraes de Nazareth * O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço,
telegraphioo «LUSVEL., caixa do nor
reio 357, e Camões & O. becco da-l
Oanoellas n. 2 A, endereço telegr.phioo
PEKIN, caixa do Correio 1146.

Essas .genoias enoarregam-se de quiei-
quer pedidos rog&ndo-se a maior Ola- j
reza nas direcções. Aoceitam-ae ngec-
te- no interior e noe Estados dindo s*
T_n_ajos_ oommissSo. Os agentes ge-.
mes recebem e pagam bilhetes pr.-
miadoi dus lotsiiM d» OaPITAL í1-.-
DERAL.

O juiz perguntava á mu- -
lher do Anselmo, um hò-."
nesto açougueiro.

0\ —Que motivo teve para
_ _i_l abandonar o tecto conjugai?.:" — Õ medo, senhor juiz. Meu ma-

rido tem o costume de sangrar os^,
bois e eu receiava a cada instante q.tfe.:
elle se enganasse !

„ >
1.
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BRINDES...EM PERIGO

W/ 
U 

\$ÈÊ\ ^^^^^^a^W*"^^^^^* ! - Viva a orgia! Viva -i Amor! Viva a mulher I Vivam os homens fortes e robustos 1

• jflL», WjH /"^P^l^^^^ WfÈÊÊr I - M«u velho, iiüopõdos corresponder este brinde porque não te diz respeito.,-
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8WTERRUPCÂO

— Agüente firme no páo, seu Joaqi:'— Eu já não posso mais! Nunca me 7
Jher por cima de mim 7 .,

QUEREM calçado bom, chie e elegante ? Comprem na popular
CASA DA ONÇA que, por causa do alargamento da rua, está fa-
zei-ido uma grande liquidação ! EJ a casa que tem maior e mais variado
-sortimento de calçado no Rio de Janeiro e vende tudo com grandes
.abatimentos. - RUA DA URUGUAYANA, 66.

GAVROCHES — Especiaes cigarros com baralho de cartas
illustrado, duplo. Fabricação cuidada e escrupulosa da Fotile Limpa,
dt R. Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco 17. Cuidado com'as imitações !

M^»51
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DUAS ENTREVISTAS GORADAS DO PRINCIPIO5i~t1)

Kurtunato! Quantas abi lhas' Aqui nâo podemos~ía*
Deixe*me depoi* um beijo nessa

nivea mão...
O senhor nâo achou logar melhor

paro beijar?
E' possivel que, seguindo por aqui

acima, eu vá ter a logar mais propicio...
Gosto de começar do principio...

pulsai as com a ponta da bengala.

jjjf 1:. - O' diabo! Agora que.estavamos ficando livres das abelhas
irecc- aquelle gorducho empatai—E do lado de cá vem tambem uma mulher.

Casa Castello Alugam-se cadeiras para concertos mu
sicaes e saráos, bandeiras, espelhos

candelabros e tudo necessário para lestas— Rua dos Inválidos, 31 •-
Rio de Janeiro -Telephone n. 2002.

Menina, ha estado de sitio íá pela
sua casa ? ..

Ha, sim senhor; todo o homem
que lá apparece, fica preso até... o dia
seguinte..,

— Pode entrar, cavalheiro. Eu ia me
vestir para sahir, mas posso interromper
esse serviço para o attender-.,

RiHicno.— Um casal de estafermos I Aqui nfto se pôde fazer
jUkda moca. —Logo hoje que eu ia ver de perto a banha douueho!... '

AJUDA RECUSADA

^S""~^-^ yL^^^^

77 JK J x^l

— Queres que te ajude a mexer essa panella ?~ Obrigada; eu gosto de mexer sozinha... E' o meu

SUSTO E MEIO

HHHHHMHK' YviiSHHHBMHr r l~*w\
^^^K W^iK, « ¦»»

m^SBtt^y^^ÊÊafÊÊÊF^ w^ ;\

— Eis-me aqui armada em
guerra, prompta para servir.-'.
ao governo. Vou pedir para.-
ser incluída num regimental
de cavallaria, porque gosto -
muito de montar e manejar a ,
espada, por ser mais -*òn?9
pruJa que o sabre 7* • " '.

POMADA SECCATIJ2B
DE S. LAZARO-Esta efjgj
mada é hoje universalmente
conhecida como a unteaI
que cura toda e qualquer
ferida sem prejudicar osan^
gue,allivia qualquer dôrcomo>
a erisypela, rheumatismo,. getc., etc. — Rua dos . AjtjJ
dradas n. 59.

ALLIUM SATIVUM- Dè:
j. Coelho Barbosa & C, rua'
dos Ourives n. 86—Rio de"
Janeiro, o qual se vende em"
todas as pharmacias do BraV;
sil. Tomando seis gottas em!
meio copo com agua, de umãi
só vez, á noite, ao deítar-sèp
ê um grande microbicida,^
mata o micróbio da influéng
za de ura a tres dias e curajBJ
todas as moléstias que témS
por causa um resfriamento"
- O legitimo tem unrcoe?

lho pintado.

— O' céos 1 Um rato dentro da mala J Si o visse, o medico era capaz de
se convencer de que os tumores que lhe mostrei hoje sào da peste bu*
bonical..,

LOTERIA ESPERANÇA?
— Extracções diárias, ás. 3-
horas da tarde.

Correspondência á Çompa-
nhia Nacional Loteria? dos
Estados, rua Júlio César 3a
antiga do Carmo) —Caixa do
Correio 1052.
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Rua do Ouvidor

SM &>èi v -O20 tomo mais vergonha
Ifi E?yffl tui pu. .. pila da cara I An-
lEtaEggJ te-hontem quasi provei o
peso da marreta do Ambrosio, pro-
príetario de uma venda cm Catumby.

O demônio do homem pediu qvte
cu lhe alugasse um phooographo
para divertir o raio da familia, aos
domingos,

Sahi no passo do javtli dc porre
c fui á casa do Miguelinho Pau
Tcso, ura rapaz levado da carepa
c que tein um instrumento de pri-
meira ordem.

Pedi o ph&nographo do homem
emprestado e fui carregando duas
caixas cheias de cylindros.

Quando cheguei á casa do Ambro-
ido a creoulacea Innoceucia, mulher
do homem, c duas mulatiferas de ar-
rebimba o sino, filhas da mulher, lá
esti-vam á minha espera espraiando
um sorriso pelas adjacências con-
cavas das beiçadas roseas.

Prompto, excellentissimas. Tra-
go aqui cada coisa de chupeta. Cada
modinha de encher o olhar da gente.

Vamos ver a coisa, seu Vaga-
bundo.

Mande vir cntíío uma garraíinha
do Porto Velho. Sem molhar a pala-
vra é que nSo vai.

Emquanto o pessoal foi buscar o
vinho e o copo, cahi na bolina com
a Evarista, mulata de arromba. A
filba do Ambrosio só olhava para
mim e exclamava:

Não sabes quanto te gosto, meu
negro!

E eu, mulata? Gosto de ti porque
gosto, porque meu gosto é te gos-
tarte.i

E preguei-lhe duas beijocas di-
aendo ;

Logo maia, depois daa 10, na ja-
nella do teu quarto. Preciso te
/atar-te.

Depois do vinho metti o cyliudro...
_5' tao bôm quando a gente mette

o cylindro... no phonographol...
Mas oh! caiporismo tremendo! O

jihonographo começou a falar e a
cantar um barulho n'um freje
mosca, onde o palavreado cabelludo
roncava que nüo era vida.

A creoula deu dois pinotes elevan-
tou as unhas para mim:

Ohl seu grande bandalho, seu
patife I Sío coisas que se traga para a
casa de uma familia ?

NSo sou culpado. O Pau Teso
deu-me os cylindros.

—Ponha-se iá fora, seu patife 1
Acudiu o Ambrosio que sabendo do

íacto muniu-se de um cabo de vas-
soura e veio feito.

Metti-lhe duas cocadas. O moleque
balanceou no pião das botinas e
plantou uma figueira no chão.

A creoula, armada de faca, quiz
enfial-a na minha pança. Dei-lhe
dois ponta-pós na madre e metti a
cara emquanto as mulatas desmaia-
vam.

Com o phonographo e os cylindros
á cabeça, toquei para a Rua do Ou-
vidor, onde vi que passavam :

AliceCavallo de Pau—A mulherona
que têm o formato de redondel de
praça de touros, passou ostentando
unia bella saia de mocotó de cobra
de duas cabeças, blusa de pavio de
vela de sebo e chapéo de coreto de
festa de rua.

Com todo o garbo a Cavallo de
Pau. levava ao lombo o Mario do Ca-
f.ii'0 que chrra'"., t".mio . ¦-. cua.i ma-
tihosu com mi.do üí ser esry.í.gac o
por aquelle roast-beej decal/idela.

Adelia Wes^ugt A menina que é
mesmo um bijou trazia uma camisola
de dormir, feita de cauda de rato ata-
cado de peste bubônica, sapatos de
botija de gen.bra e cartola de ferro
batido.

Ao passar por mim deitou as falas
c eu que gosto do diabo da rapariga

fui-lhe nas águas e morri n um ca*
marote do Casino, onde tomamos
juntos uma garrafa de i>orco assado.

Vagabundo,

De G-ra.r_<a.d.o cSc C

INCÊNDIO
Numa casa de commodos

GRANDE SARILHO

Bomba ij.ie não íunoeiona

A NOSSA REPORTA.!KM

(r-íl ______ I heras da manhã, jâ to-"' ' ' 
dos resomuavam, pacatamente,
cd em casa, quando o nosso re-
daotor de plantão envio que o

telephone retinia frenético.
Immediatamente o homemsinho dis-

parou para junto do iipparelho e botou
a coisa na mãi":

Ailô !...
Q-uen* está ahi i
Um redaetor do Rio Nu !

O que deseja ?
Lavra insendlo na rua Formosa.,,
Vou providenciar, obrigado !

O nosso redaetor voltou afobadíssimo
e deu o. . alarma.

O C. Minarista, assim que ouvio falar
em fogo, tirou a ceroula do Vagabundo,
enfiou... nos braços, e sahiu maluco
em busca, de noticias.

O nosso companheiro quando chegou
ao loca! do sinistro, iá lá estavam a bom-
ba do Popularissimo e uma ambulan-
cia da Associação dos Empregados do
Desvio.

O quadro era pavoroso ! Das' jsnellas
mulheres nuas imploiavam aos nossos
illustres collegas que introduzissem a
bomba... no prédio em chammas.

O coronel João Faca, commandante
do corpo, dava ordens para que atacassem
com todo ardor.

Eram improficuos, porem, os seus
esforços, pois como sempre, faltava o
precioso iiquido que liquida o fogo
liquidador.

As mangueiras murchas não tinham
a pressão suílioiente para extinguir as
chammas devor&doras, Toda gente es-
tava abarbada. O' fogo maluoo! O
nosso companheiro abysmado diante de
tanta lingua, teve então esta phrase
archipyramidal :

«Si as mangueiras não tiverem po-
tencia, ficaremos derrotados pelas lin-
guas... do causticante elemento.

As cinco horas ainda lavrava o incen-
dio, apezar dos esforços empregados
pelos membros do corpo de redacção do
nosso illustrado collega, que na ancla
de cumprirem o sagrado dever de sal-
var a humanidade tentavam animar a
bomba por meio de fricções de arnica
em pó.

Devido ao adiantado da hora n3o poude
o nosso companheiro apanhar outras
notas.

A ultima hora soubemos que o prédio
estava seguro na Companhia Infeli-
cidade por 100 réis.

PARA DISFARÇAR

Para a hygiene da boeca o
dentes aconselhamos ra usei do
superior dentifricio

PASTA DE leYUlO
KLOREXlIiV-U

CA!,_,.OPEOINA— ünico , Infili
f 1 eitirpador doa callos, nío ímp*
tn dar*'alçado, rm ds3 Aairida.; 5

y/flES, IlltOAVA o Carnaval,
fBHsS Os jornaes já diziam na sua
¦!>S_.-__i chapa batida e reoalcada que
..Momo s.s approxlm. vo, sacudindo a
guizalhada das sandálias». -.

Ora, se tudo nesse, dias se illverle
porque não se havia de dii-erl.lr tem-
bem o senhor Manoel da Piliificacão.'

Que mala eram os outros?
Relações tinha elle e muitas, du-

eus amigos

Entre duas cecottes:
— O que vem a ser o Jornal

dos conhecimentos úteis?
— Que tola! deve ser provável-

mente o que di a morada dos mar-
chantes sérios.

rante o anno e eram os
quem Ih'fts davam.

Porque isle Purificação linha por
esposa uma bisllissima mulher, quente
e sensual, de olhar que não enganava.

E como „ Bo enganava, ralava-se todo
o anno o Sr. Purificação a ver que ella
não promettesse a alguém...

Portanto o Carnaval chegava e elle
ia desforrar-se, divortindo-se á gorda.

Descançiva quanto ií mulher, quo
passaria era casada sua f imllia os dias
da loucura. E foi a um perito fabri-
cante de mascaras, homem que bem
servia a todas as classe, sooiaos, menos
aos Srs. deputados e aos padres, por
terem mais caras que as que elle po-
deria fabricar em um. vida inteira.

O Sr. Manoel, sempre de viscira ca-
hida durante todo o anno, acostuma-
va-se a fechar a phy-uonomia c não
podia mais abrir nem em meio sorriso.

Porisáo encommendou no fabricante
uma mascara risonha, tom a boccA
aberta a chegar lhe ;Í9 orelhas!

Dada a encummenda, descansou.
Mas um grupo de rapazes empregados

no commercio do bairro do Sr. Purifi-
cação, resolveu dar nos dias alegres
uma tomada á mascarada e a casado fq-
bricaute se dirigiu mandando lhe fazer
mascaras de touros, hespanhoes, for-
cados, toureiros, etc. ele.

Acontece que o fabricante metteu
tudo na fôrma ao mesmo tempo e ao
mesmo tempo apromptou tudo passando
a entregar aos seus freguezes. Mas na
lufa-lufa, aconteceu o quo se daria
com qualquer humano, ató mesmo com
um inglez] Trocou os embrulhos.

O senhor Purificação ao receber o
que elle julgava ser a sua mascara foi
logo a casa de um seu amigo intimo, o
Scipião que fazia cançonetas e a quem
algumas vezes confiara sua mulher, por
ter de ir para longe.

—Vaes vêr: vais ver como vou appa-
cer disfarçado... Vai ser um belleza.
Ninguém me conhecerá!

Aberto poróm o embrulho,
da Purificação cai das nuvens
com uma mascara... de boi 1

Miserável! infame mascareiro. Ba-
rato mascareirol

Como diabo dizias que e" barato...
mas careíro?

—Não entendes. Não . isso. Vou mu-
dar de mascara, fsto ó infame! Peço-lhe
uma mascara para me disfarçar e elle
dá-me um boi! Miserável.

E zarpou pela rua fora !
Mas o Scipião dizia á porta acompa-

nhando-o com o olhar:
Pobresinho! o que é a voz da con-

seiencia! Julga que uma mascara de
boi não o disfarça! Coitadinho! No
fundo não deixa de ter razão. E eu que
o digal

Diabólico.

Manuel
ao dar

acreditara lilo rocia no caminho da hou
ra, corroborasse o que lhe chegava ae-
ouvidos, embora vagamente,

I). Ohandooa sorria maliciosa, quiiu-
do o via deitado a ruminnr palavras
lullltelllglvcls ou sentado íssila de jau.
lar, com o jornal pousado sobre as pur»
nas, olhando vagamontn, num . nbstra-
ção mórbida, que o deixava prostrado.
indjlfiireiilf uo que lho ía em roda.

Nicota c NcuC, suas filhas, apparen-
tando desconhecerem a c.iusi de s u
estado vinham aurínUosas perguntar si
«elle S1 ntia alguma ousa,» ao que
elle respondia sempre nada padecer,
estar são cimo um pero.

Uma manhã, tal era a sua d scon-
fiança, que se levantou dacuma de um
gaito, vestiu se e sahiu apressadamente,
repollindo a t bicara de cafó que a cosi-
nheira lhe viera trazer á sala, um Unte
admirada por não ter o seu ccmmen-
da dor Idjácosinha podlr-lh'o e pegar-
lhe nos braços para indagar si ditava
alguma coisa pari o iilmi i; i !,,,

Na rua, Rubiilo parou um initinte,
c insultou o relógio c tomou um bond
que passava.

Ao chegar ao Campo de Sant'Anna,
apeiou-se e seguiu em direcção A rua
do Senador Porapeu...

Ahi chegado, olhou para 03 números
das portas e caminhou; junto ti uma ro-
tula empocirada e sórdida parou; es-
teve algum tempo indeciso; por fm b.-
teu,,,

Houve um rumor de passos, a rotul.i
rangeu nos gotizos, abriu-se e 1 ppnre-
cou uma mulata velha e suja.

— A senhora faz-me o f vor de di/.ar
si agui mora D. Anastácia'.

—K' sim, senhor.. . Faça o favor .1 -
entrar!

Dois minutos depcia, estava elle nu-
ma sateta acanhada e escura, sentado
numa cadeira de pau, a contemplar o
mulata que so viera sentar defronte
delle.

U.tbiãu esteve um momento irreso-
luto, por fim resolveu-se:

Minha senhora,,. eu... eu..,
O senhor...
Eu desconfio... sim, não tenhe

ainda certeza... desconfio.
—Drscoufio... que minha mulher,..
—Lhe ó infiel, conoiuio a mulata.

Como sabe?! indagou o conunenda-
dor surpreso.

Comprehendo as cousas sem que
me digam,..

—Pois bem, é isso mesmo...
—Q.;eria poróm saber de todo o ne-

gocio.
E' muito fácil. ..

-Fácil?!...
—Sim, vou lhe dar um v.drinho com

um preperado meu; o senhor faz com
que sua mulher o beba...

E não fará mal á tua saude?
—Nenhum absolutamente. O senhor

depois de collocur o liquido na moringa
sahirá a pretexto de qualquer cousa e
passará uns dois dias fora; si ella com
effeito o enganii, ha de forçosamente
aproveitar esta oircumstancia. Onda
vez que ella peooar, cahir-lhe-há um
dente.,. Comprehendo?

O commendador não quizeuvir mais
nada; pagou a mulata e sahiu a correr
e a bufar pela rua fora.

Logo no mesmo dia Rubião embarcou
para 8. Paulo.

A 1 SOOU os CONTOS FRESCOS no
Rio Nu.

QUEDA DE DENTES

WM
' havia algum tempo que o

j üommeudiidor RubiÜo descon-
W fiava da fidelidade de D Chan-

doca, sua esposa, o que o obrigava a
passar grande parte das noites a cogi-
tar um meio de pôr as coisas em pratos
limpos.

Por mais que disfarçasse, era impôs-
aivel desvanccer-He-lhe da cachola a ter-
rivel idéa de que sua espa-sa, que elle

Tres dias depois, regressando á casa
não encontrou a familia.

As.ustado, correu á eosinha:
—Onde se metteu essa gente?!,..

Ah' foram ao dvnl sta respondeu
tranquillamente a cosioheira.

Ao di mista?!
6.m tt-nhor, X-u X.s ma doença,

q 1 :' ".. tez .»_ s- i, - s .¦ e-r.'es.
O conimeii i.iu : .e-c..; que a vista

lhe faltava.
—Até a NenO Umbea.?!
—Todas I

Todas!!! disse o commendador das-
maiando! Todos. Pois todai ellas...
Misericórdia!, ,.

C. MlNARIÇTA.
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Tudo dc for

fui num 10

-.:-'/. _.*¦¦ qui-' ruglssa ao longe 0 sul
¦ ' ~,'-'\Vimpet.uoso foi j indo terepesta-
.-.'¦''ScádeF, houve um pic-nie dc cs-

¦.rondo, á sombra frondosa de enorme
mangueira. Embora houvesse um lago
i,n fvstança. d-J Dr. Romulo, pessoa ai-
iram» foi a remo, vibranlo a lyra de
Êuterpe, ao som ditoso de algum canta-
tallo,

O tempo esteve beau... clair !..,
Todo benigno, o Ne!s*)n perguntava

íí qualquer convidado, concilando-o
aos bebeslíveis :

—O que ha de ser'...,
— Veja, rapaz, tudo morre !
K, no alto do morro, parecia até que

__ gente estava perto du céo cem os
pa.-isarlnhi s .'...

Não cs.ivesse eu nafazenda do Conego
par.i ira missa com aquellagente |...

Fui, ora si fui! E p ,r causa de um
frio mauhosa levei dois capotes brancos,
soai prados & íirmat Karr, Men âf A'uth,
por quem me méllo todo !

An lado de duas fontes, para matar
o tempo e fazer appetite, surgiu um ca-
brito manso e, fui o suffioiente para um
novo divertimento. Alberto toureou o
bich**, emquanto o José -buetio—dizia,

M-is na vrz do gravanço, o menu fez
¦_rebo'iço. O O lilherme^/íi/o assado bó
pedia ii f-irmos a senhora fí. (actriz).

O Francisoo, leal, ergueu um brinde
cheio de encantos, e uma senhora, atra-
pilhada com um osso de gallinha, in-
^errogou :

Temos mouros na costa, Cavalcante?
Ah ! aquelle ad-irav.il comestível foi,

sem tirar nem por, uma clira boia !...
1). Sinhá Zinha passos dava para que

a festa fosse de estrondo. Comi como
um damnado e senti mesmo uma cos-
leleta de porco invadir todo o raeu ex
gotto.

—Oo ! festa avó I,. .
Começ .va. a cahir uns chuviscos.

Houve prece ao céu e com pouca fé um¦.im câmara dão disse :
Feüzmenteo tempo es/ia.

E's tia, víí eüe replijou uma qua-
reniona, meio agaslada. Nilo sou tia
s:qui nem qi casa do diabo. Parece que
s imi s da mesma idade. Ao menos seu
pai dizia sempre referindo se a mim :
Meti filho é quasi da sua idade.

Si ha mezes que elle nasceu...
Siamiz¦ s. b rrou um jornalista doido

pelo trocadilho—o Arislides, da silva.
-*riamc2es eram dois irmãos que viviam
como os xiphop-igos, lidados pela mesma
membrana.

—Nada de barulho, Eu si fosse fran-
céu, diria ao celebr? Guilherme Tell,
cem toda o enlliusiasmo : —Paz Tell I

Pastel ? Entrou o Bdga era scena.
Hoje temol-os a Pivots.

--Caiu ii bocea, meu negro. Avancei
em alguns na ida do pic-nic.Hein 1 O que é que tem Aida ?

Queira desculpar, foi o re...nas-
cimento do trocadilho,

—SL-tta a viola no sueco que o Nas-
cimento niio tem nada, com isso. Si
quer u-oç.ir-me, metlo lhe a correta...

Oh ! amigo, pelo amor de Deus não
fale no meu nome 1¦ E d«rç íu-so o colHhrt...

Mas que festa, leitores, que festa I
Ainda 1 r; go saudades e tenho a baba a

¦escorre-r do canto esquerdo do uariz.
Oh! pessoal roxo esse de Friburgo.

E por causa de tanto pessoal roxo, eu
sahi azul da vista, deixando meu bello
capote branco.

E ,. viva o Romulo.
Vagíbundo.

Esqueci me de dizer que á ultima
hora o Moniz (coruja de quatro azas)
dançou um oake ¦.Vfilk cem o bond
marca lingüiça que conduziu os con-
vidados ao grude.

SANTOS
A loira Josepha, barrou o Ama-

ralzinho para. segurar o Amaral
grande! Ora essa como pôde um
velho barrar um mcço?,,.

A Victoria do bjeco, d'csta vez.
sahiu victorioaa com o Jonas.

Diz-se na cidade:
Que a Joanninlia do 41. qualquer

dia einbarca para Fafc (Portugal) c
que a mesma segue a convite do
illustre cônsul aquelle lugar, que o
pessoal do So, promcttc dar nota
neato baile; nos argumentos;

Q-iC, ,. adiante !,..
—Consta que a Orgalitia, já arrau*

;ou novos amores.
—Hontem mais ou menos ás 8 1/2

correu a noticia de que havia se sul-
cidado agcntil Luízinha. Para lá kg
dirigiram diversas pessoas, entre as
quaes oPintinho, que certificou ser
apenas um fanequito devido á sua
longa ausência.

TEI.EGUAMMAS
Santos, -2.

For.im encontrados dois canhões na
rua do Rosário que vieram cl.indesti*
namente da revolução do Uio.

Um carrega pela bocea e outro pela
culatra

Bjm bom.
Joanninha do 10-11 levou outra bo-

fetada. Desesperada, tentou novamente
suicidar se.

Arthur chegou a tempo de evitar des-
graça.

Aggressor ficou bem fresco.
De regresso Poços de Caldas, onde

está Pm tratamento, chegará dentro de
poucos dias Chiquinha Japoneza.

Companhia Portugueza, fez grande
suecesso. Carlos Leal e Grijd já arran-
jatam typographias.

Albuquerque II jurou bandeira pe-
dra Marquesa de Santos, entrada porto.-Oh I...

DE PETROPOLIS
Para solemnizar o anniversario nata-

iicio de um rei europeu a sociedade «Vi-
Ctoria d > Manoel», organisou esplen-
dido saráo com o seguinte programma:

1? PARTE
Discurso oilieial pelo talentoso Dr.

Chico L-imbolhe.
O Drama S.icro «Os Milagres de

Santo Antoniou do repertório da em-
preza «Pororoca», representado pelo
grupo Filhos.,. de Tulma.

Solo de violino pelo secretario
ScheíTer,

—Pelo Amador «collete boi com fome»,
a cançoneta— «Uma coisa a tôa.» acom*
panhada no piano de manivella do
«Casino», pelo furibundo pianista João
Ninguém.

Ueproducção das touradas da
companhia Pinho; serão lidados entre
outros touros o sócio Pororoca.

Protophonia da opera «Sintos Du-
mont» pelo, «churo do Lyceo»,

3? PARTE
Romanzi do «Trovado™ cantada

na «chuva» pelo Miguel Maluco.
Pelo poeta Bergerac, uma poesia

de dua lavra.
—Leitura de uma reportagem do

"Guima, n
ReproducçSo d'uma prisão effe-

ctuada pelo subdelegado Fecher Des-
harmonie.

Assassinato de qualquer coisa pelo
imponente núcleo de «musgueiros» do
aprendiz superii r de ?'.1 classe Maestro
Mesquita.

Oake Walk dançido ao som dos sa-
tyricos serestas da casa «ouriositas,»
pelos Srs. Raul Dançarino, porteiro
Alexandrino, fardado de tenente da
guarda mal assombrada, Manduca com
a viuvinha, café concha com a insepara-
vel Maria,o rapaz de bilheteria, o Bruu-
ner e a Hortencia fora de perigo.Um monólogo turco pelo syrio
Jareji.

Solo de flauta pelo Chico Telegra-
pho.

Pela banda do «Baratinha» a polka
«Arruma o piío na nega».

Finaliziní a festa co-n a passagem
da oarroolnha de apanii, ciles, que seríi
recebida ao som da fanfarra d*, compa-
nliia Sul Americana e for!» assobiadas
dos «povaréo».

A pensfío Roma, acha-se na actun.li-
dade transformada em grupo-esoolar.— O baile dos mambembes recreati-
vos esteve á altura de uma <*culminan-
cia subterrânea».

O maoambuzio Luiz, apresentou se
com oura emprestada; d'zem as lingua*;
vlperlnas, qu*? fui a primeira vez que o
homem estevj rlsonho; por «via» disso
mandou .servir a brigada dos «Estre*
pes,» meia d unia de garrafas marca
«Pombo»,

Im. PonouocA.

PREÇO r tt do Dk. Eduahdo França
38Í00 ju U ad*ptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pr\ remédio sem gorduba

Brazil \j\J cura efíloaz das mo-
A. Fhkitas & C. r ] lestias da pelle

114 —Ourives —III Ll feridas, empi-
S. Pedro, 90, — Na Euro xr t gens, fri-

pa Oablo Eriía. Milão LN 1\ eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchr.s, tinha

sardas, brot.-ejas, etc

LIMPEZA

j;EroIS do amigo Torres, o mais
¦jns tal d i todos os meus ami-

 _'os, é o Xicoláo.
Aquelle Nicoláo que dá a not.. de ele-

gancia com cs suis ternos aflambrados
e as justíssimas polui nas e então aquelle
monocul ¦ terrível que é o Iman que se-
gura o pessoal f-uiinino.

Quark-iiü s e quarteirões inteiros de
pessoal alegre t m sido visitado pelo
leão e em muliipl-*s bordeis o seu re*
trato em caixilhos de preço é venerado
como o mais lascivo apóstolo da carne.

Mus sempre á antiga ! declara elle
quando lhe procuram saber os Processos.

Qual! Tias da ter variedades uo
repertório. Diversos generCF.Nada, absolutamente. Como o fa*
ria o próprio Adão,

E o certo ê que esta fama de amor á
antiga correria Universo si não fosse
hontem o Melchiades desmascarai-o.
Sahiu o Nicoláo de casa da Leontina,
rio-grandense, conhecida pelos eápri-
chos e torturas por que Ehz passar os
seus adoradores.

Vens da Leontina, hein ? E então
ess:i consentiu em tudo á antiga"?

Nicoliío estremeceu :
Tudo fí antiga. Não imaginas! Uma

mulher muito limpa.
Creio, creio. Tão limpa que te fez

lavar os dentes com pasta dentrificia...
Infelizmente esqueceste-te de passar
agua limpa...

EtTt-Cüvamente, uma coisa rosada pe-
gava-se aos cantos da bocea de Nico-
láo...

ALBCqrjEBqiIE II.

Ultimo suecesso CONTOS FRESCOS

AOÜA JAPONEZA — De e f f e 1 lo
protr ptò para amaoiar a pelle e dar s.o
oabelic a côr que s? deseja. E' toníoo,
extirpa a cuspa e faz crescer o cabello.
Ru* dos Andradas n. 59.

CARTEÜ4 mm PBftll'

ESCObrimos que o jovem Ro-
meu anda atra % de uma
linda viuvinha em Copaca-

bana, e é esse o motivo pelo qual o
rapaz nSo procura tão seguido a sua
do coração Antoni.tta!

Noto dormimos, seu Romeu ! Cautela
e caldo de galinha., ,

«— E nio ê que este Arthur que
andava a vetar a Dulce deu agora

para peruar a Alice Cavallo dc Páo ?
O que é isso, Arthur, tu ahi te

afogai com estas duas respeitáveis
boias!

Passeiam, brincam, folgam, co-
mem juntinhos os amigos irisepa-
raveis Lords TulHo c Veiga, dando
na vista dc todos...

Oue dois I !!
Grande alegrao teve o Mico/a

quando soube haver chegado de S.
Paulo sua apaixonada c patrícia Ade-
lia Italiana!

O Itng-uistico K Margo anda cm
maré dc caiporismo, nem mais a
Ninete o atura, devido a nào ter o
mesmo aquillo com que se compra
os melões...

¦¦»— Um conselho ao Jouvallc, deixe
dc mandar seguidamente, postac.í
amorosos á Lili, que o Abreu já está
seientt. de tudo.

Outro orticio, meu sympathico ra-
paz 11!

Um archanjo Ruphael ha pouco
chegado do Sul anda muito pela zors.
Resende e Riachuelo?

O que andará fazendo este arara
ne&ta^ alturas?

Lord Barulho ê um felizardo !
E temos razão para assim nos refe-

rirmos pois que chovem diariamente
propostas cada qual melhor de co-
nhecidas demi-mondain.es para sua
amante fiel !

Até a Alice Espinha numa carta
que lhe escreveu faz juras de eterno
amor e fidelidade, pedindo-, he qi"*í
deixe a Esmeralda, que muito lu-
crará.

Ah ! Felizardo ! :!
•— O Thomaz da ilorista Trindade

anda louco de contente, por constar-
lhe que breve terá um lindo Tho-
mazínho, pois a menina começa a
enjoar, tudo...

Parabéns ao futuro papae ; é o que
sinceramente podemos desejar.

»—» O Cezafaraní intimo amig*o do
Chico Bumba livrou-o de ir para o
Calabouço da Ilha das Cobras, por
ser como todos sabem esse charuto um
corredor conhecido.

Não ha nada como se ter bons
amig-os, hein, seu Chico?

«— Atira se assiduamente á. zona
ríachuelense esse defensor da pátria
Moura por um conhecido mulatame,
seu quitude predilecto ! ! 1

Ahi, menino!
•— O Pedrinho, desconfiando do ven-

tu roso chapelleiro que quer ter a
todo transe uma aventura com a Me-
leka, vae lhe dar grande desventura
a essa ventura barrando-a para sem-
pre 1

Coitado do chapelleiro 1 ! !
Língua de Prata.

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor
preparado, para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
oabeça ; rua dos Andradas n. õ9.

595 J$í^ 665
186 WÊ 105

Chico Fch.it
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De pernas para o ar

?J 1§S? / /»/ A^F,ÁÁF-F'7^F^ /-yS i

¦ Que idéa extravagante é essa? Quer então que eu a retrate nessa posição indecentissima e sem significação alguma?- Sem significação alguma? Eu quero representar afrevolução abortada e que ficou de pernas para o ar.. .
Ah 1 ai a revolução do Lauro fosse bonita e bem feita assim, até eu entrava nella com a dictadura e tudoi._ .

GtwfúA ^rSJtCflSl ^ me"1°r òistracçao para as horas vagas. Leitura recommendavel aos homens faltos de... juizo.VV/ftVo trt tfotrVsi —(Jm volume ifooo. Pelo Correio 1Í500. A' venda no escriptorio do Rio Nú.


